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ABSTRACT. Sandflies (Diptera, Psychodidae) in the Amazon. lI. Check list of 
the species collected in the petroleum basin ofthe Urucu River, Amazonas, Brazil 
using differents traps and baits. A sandfly survey was can'ied out in 100 x 150 m 
patches of primaly forest submitted to recent deforestation in order lO determine its 
species composition 10-30 days aner clearing. The following collecting methods were 
used: CDC traps wh it black light; Malaise traps placed at 0.5,1,5 and 10m up 1rom 
the the soil surtàce; Pennsylvania traps whit black light; Malaise traps, tree-base 
catches and human baits. A total 01' 28 1 O specimens of Lu/zomyia França, 1924 and 
one species oI' Brump/omy ia França & Parrot, 1921 , were collected. In general, the 
predominant species were L. chagasi (Costa Lima, 1941) (25.9%), L. davisi (Root, 
1934) (12.3%), L. ayro=ai (Barretto & Coutinho, 1940) (9.32%) and L. IIbiquitalis 
(Mangabeira, 1942), (6.93%). The higher diversity in species was obtained with the 
CDC traps placed at I m and 5 m heights . In lhe human bait colleclions, the species 
ofthe subgenus Psychodopygus Mangabeira, 1941 , predominated. Lu/zomyia IIbiqui­
talis was collected in both, Malaise and Pennsylvania lraps.ln the tree-base collections, 
L. damascenoi Mangabeira, 1941, L. dendroplzy /a (Mangabeira, 1942) and L. sou=a­
castro i (Damasceno & Causey, (944) were the predominant spec ies. Ofall collected 
species, tive of the subgenus Lu/zomyia. six of the subgenus Psyclzodopygus and one 
of genus Triclzoplzoromyia Barretto, 1962 have been previously incriminayed as 
vectors of Ieishmaniasis disease or have been found associated with parasites 01' the 
genus Leishmania (Root, 1903). 
KEY WORDS . Psychodidae, sandtlies, entomologicallist, Amazon 

As espécies de flebotomíneos do gênero Lut:omyia França, 1924 revestem-se 
de importância à entornologia médica, do ponto de vista sanitario e de saúde pública, 
devido ao hábito hematofágico das fêmeas e às doenças que podem ser veiculadas. 

Não existem citações de espécies de flebotomineos coletadas na bacia do rio 
Urucu, situada entre os municipios de Coari e Tefé, no estado do Amazonas. Foi 
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realizado um levantamento das espécies de flebotomíneos, em áreas recém desma­
tadas, a serem utilizadas como bases de apoio aos trabalhos de exploração petrolífera 
na região . 

O propósito deste trabalho foi o de iniciar um monitoramento de espécies de 
flebotomíneos através de amostragens usando diferentes estratégias de coletas, em 
áreas de floresta primária recém desmatadas. Após a regeneração da floresta, novas 
coletas serão realizadas, com as mesmas estratégias, nas mesmas localidades, afim 
de fazer uma comparação que avalie a forma de recomposição faunistica dos 
flebotomíneos entre as áreas desmatadas e com regeneração florística natural 
(floresta secundária). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coletas foram realizadas de 1991 a 1994 na orla da floresta, próxima a áreas 
recém desmatadas (parcelas de 100m x 150m) no intervalo de 10 a 30 dias após o 
desmatamento e abertura das clareiras. 

Os períodos e localidades de coletas foram: O I alO/IV /91 na localidade 
Samauma; li a 20N /92 na localidade RUC-29; 07 a 14/IX/92 na localidade RUC-30; 
23/XI a 2/XIl/92 na localidade Angelim; 191II a 11IIl/93 na localidade LUC-18; 14 
a 24N/93 na localidade SUC-2; 14 a 25/IX/93 na localidade Igarapé Marta três; 04 
a 18/I1I/94 na localidade RUC-27 e 07 a 16NI/94 na localidade são Mateus. 

As localidades estão situadas entre as coordenadas geográficas 4°53' 53,7"S; 
65°11 '58, I "W e 4°49'34"S; 65°15'38"W. 

Em todas as localidades e períodos de coletas foram utilizadas as mesmas 
estratégias: 

Armadilhas coe, colocadas a 0,5m, Im, 5m e 10m de altura do solo, no 
período das 18:00 às 06:00h do dia subseqüente; foi colocada uma armadilha para 
cada altura relacionada. 

Coleta nas bases das árvores, no período diurno, das 08:00 às 10:00h; 
utilizando tubos de ensaio de 10cm x 1,5 cm e tampados com chumaços de algodão. 
As coletas foram realizadas ao redor dos troncos das árvores até uma altura de 2,Om. 

Uma armadilha Pennsylvania com luz negra, no período noturno, das 18:00 
ás 06:00h do dia subseqüente. 

Uma armadi lha Malaise, das 18:00 às 16:00h do dia subseqüente. 
Isca humana, coletas entre 18:00 às 21 :OOh, realizadas por duas pessõas, que 

alternavam-se, nas coletas; os f1ebotomíneos foram coletados com tubos de ensaio 
(IOcm x I ,5cm) um exemplar por cada tubo, tampados com chumaços de algodão. 

Os flebotomíneos foram preservados em álcool a 70%, preparados e monta­
dos em lâmina-Iamínula permanente de acordo com a metodologia proposta por 
RYAN (1986) e YOUNG (1979). 

RESULTADOS 

Um total de 2810 espécimes do gênero Lutzomyia foram coletados (1845 
fêmeas e 965 machos) pertencentes a 50 espécies, identificadas de acordo com 
YOUNG & OUNCAN (1994). 
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Resultados por estratégias de coletas 
A tabela I mostra o número de espécimes e espécies coletados nas diferentes 

estratégias utilizadas. A espécie predominante nas capturas foi L. ehagasi (Costa 
Lima, 1941 )(25,9%) seguida de L. davisi (Root, 1934)(12,3%), L. ayro.:ai (Barreto 
& Coutinho, 1940 (9;32%) e L. ubiql/italis (Mangabeira, 1942) (6,93%). 

Isca Humana 
Um total de 56 espécimes de seis espécies foram coletadas com esta meto­

dologia, sendo L. clal/strei Abonnenc, Léger & Fauran, 1979 a mais abundante; 
todos os espécimes foram fêmeas, notadamente antropofilas, dos subgêneros 
Psyehodopygus Mangabeira, 1941 (L. clal/strei, L. eOl"rerai carrerai (Barretto, 
1946), L. davisi, L. paraensis (Costa Lima, 1941) e Ll/t.:omyia [L. antunesi (Couti­
nho, 1939)] e L. gome.:i (Nitzulescu, 1931), (Tab. I). 

Armadilhas luminosas CDC - Estratificação vertical 
Na tabela I relaciona se a abundância numérica das 50 espécies coletadas nos 

quatro níveis altitudinais; L. chagas i (25,6%) teve predominância numérica nas 
CDC colocadas a Im, 5m e 10m, seguida de L. davisi (11 ,92%), L. ayro.:ai (9, 18%), 
L. ubiquitalis (5,23%), L. oe/avioi (Vargas, 1949) (4,73%) e L. earrerai earrerai 
(3,16%), as outras espécies não obtiveram expressividade numérica nas capturas 
com esta estratégia. 

Das armadilhas do tipo CDC, naquela colocada a 0,5 m de altura, foram 
coletadas somente cinco espécimes (0,17%) de quatro espécies (L. nematodueta 
Young & Arias, 1984; L. oetavioi, L. richardll'ardi Ready & Fraiha, 1981 e L. 
runoides (Fairchild & Hertig, 1953); no entanto nas CDC a I m de altura, 688 
espécimes (24,48%) de 43 espécies foram capturados, registrando se a maior 
diversidade de espécies com esta estratégia; nas CDC a 5m, coletaram se 1059 
(37,68%) espécimes de 32 espécies e finalmente nas CDC a 10m, capturaram-se 
554 (19,72%) espécimes de 24 espécies (Tab. 1). 

Nos níveis 0,5 m, 1 m, 5m e 10m duas espécies (L. oe/avioi e L. runoides) 
foram comuns; nas CDC a Im, 5m e 10m, dezesete espécies (L. amazonensis, L. 
OI'agaoi (Costa Lima, 1932), L. ayrozai, L. earrerai ea/Temi, L. chagas i, L. claustrei, 
L. davisi, L. driesbachi (Causey & Damaceno, 1945), L.furea/a (Mangabeira, 1941), 
L. genieula/a (Mangabeira, 1941), L. longispina (Mangabeira, 1942), L. melloi 
(Causey & Damaceno, 1945), L. oe/avioi, L. paraensis, L. rl/noides, L. shannoni 
(Dyar, 1929), L. ubiqui/alis, L. wagleyi (Causey & Damasceno, 1945) e L. yuilli yuili 
Young & Porter 1972, foram comuns; outras sete espécies (L. begonae (Ortiz & 
Torres, 1975), L. flaviscutellata (Mangabeira, 1972), L. dendrophila, L. sordelli 
(Shannon & Del Ponte, 1927), L. ruii Arias & Young, 1982, L. saulensis (Floch & 
A bonnenc, 1944), e L. servlIlolimai (Damaceno & Causey, 1945), foram coletadas a 
I me 5 m. LlItzomyia lll/ziana (Costa Lima, 1932) e LlI/::omyia spa/hotriehia Martins, 
Falcão & Silva 1963, foram capturadas nos níveis a I m e 10m; 19 outras espécies 
foram coletadas exclusivamente num dos três níveis altitudinais (Tab. I). 

Coletas com armadilhas Malaise e Pennsylvania com luz negra 
Poucos trabalhos têm sido realizados usando estes tipos de estratégias na 

captura de tlebotomíneos. Na armadilha Malaise foram coletados 24 espécies e na 
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PelIDsy lvania cinco espécies. Na malaise, L. /"unoides e L. ubiquitalis foram as mais 
freqüentes e na Pennsylvania L. ubiquitalis; no entanto, o número de espécimes por 
espécies coletadas foi relativamente baixo em ambas estratégias (rab. I). 

Tabela I. Relação das espécies e abundância de brumptomyia e lutzomya, coletadas na bacia 
do Rio Urucu, entre os municípios de Coari e Tefé , Amazonas , usando diferentes tipos de 
armadilhas e iscas. (M) Macho, (F) fêmea. 

CDe (distAncia do solo) 
Isca Pennsylvania Base de 

Espécies humana 0,5 m 1.0m 5.0m 10.0m Malaise luz negra árvore 
------------------------------------------

M F M F M F M M F M F M F M F 

B. spinosipes 
L. abonnenci 
L. amazonensis 4 10 4 
L. antunesi 2 8 4 
L. aragoi 4 5 9 27 18 2 
L. ayrozai 4 22 22 124 4 82 
L. begonae 1 6 2 
L. bispinosa 1 
L. carrefa; carrerai 13 7 24 8 24 21 
L. chagasi 35 113 15 264 14 142 
L. c/austrei 36 3 12 14 3 15 
L. damascenoi 3 79 28 
L. davisi 94 31 131 17 55 
L. dendrophy/a 2 2 71 18 
L. dresbachi 4 6 33 25 24 36 2 
L. evange/istai 1 
L. fiaviscutel/ata 9 13 
L. furcata 1 
L. genicu/ata 3 
L. gomezi 10 
L. hirsuta hirsuta 
L. /ongispina 
L. /utiziana 
L. mel/oi 13 2 2 
L. monstuosa 
L. nematoducta 
L. sordel/i 1 1 4 
L. octavioi 31 29 17 16 25 15 1 
L. o/meca nociva 1 5 1 1 
L. paraensis 4 11 12 44 28 
L. punctigenicutel/ata 1 
L. reducta 
L. richardwardi 1 
L. scaffi 7 6 
L. rui; 3 3 1 1 
L funoides 12 2 3 28 14 2 5 
L. saulensis 2 1 1 
L. servu/olimai 2 4 
L. shannoni 5 2 5 4 
L. sherlocki 4 
L souzacastroi 2 37 8 
L. spathotrichia 3 
L. trichopyga 
L. trispinosa 
L. tubercu/ata 1 1 
L. ubiquita/is 62 38 28 9 14 23 3 1 2 
L. umbratilis 8 2 
L. wag/eyi 4 3 1 1 2 
L. yuilli yuil/i 2 2 6 1 11 
L. wa/keri 

Total 56 222 466 208 715 129 425 58 96 7 207 75 
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Coleta manual nas bases das árvores 
Onze espécies foram coletadas, com predominância de L. damasceno i e L. 

dendrophila, seguidas de L. souzacas/roi; as outras espécies foram escassas (Tab. I). 

DISCUSSÃO 

Durante o período de estudo, os métodos de coletas usados mostraram 
diferenças na eficiencia da captura dos flebotomíneos. 

Na isca humana foram coletadas somente seis espécies em 56 espécimes; a 
predominância foi das espécies do sub-gênero P~ychodopyglls, com quatro espécies (L. 
carrerai carrerai, L. clauslrei, L. davisi, L. paraensis) uma do sub-gênero Lut=omyia 
[L. (L.) gomezi] e outra do subgênero Nyssomyia Barretto, 1942 [L. (N.) antunesi]. 

ARlAS & FREITAS (1978a,b) realizaram capturas com isca humana, coletando 
16 diferentes espécies, sendo a predominância das espécies do sub-gênero Psycho­
dopygus e CASTELLÓN el aI. (1994) na Amazônia, capturaram 25 espécies, também 
com predominância das espécies dos sub-gêneros Psychodopygus e Nyssomyia. 

Coletas de flebotomíneos com armadilhas luminosas Pennsylvania e ou 
Malaise não são freqüentemente usadas pelos dipterologistas, para capturas de 
exemplares desta família; não obstante, no estado de Roraima, CASTELLÓN et aI. 
(1991) utilizaram a malaise, capturando 19 espécies de flebotomíneos. Das 24 
espécies aqui citadas, nove foram comuns às coletadas por CASTELLÓN et aI. (1991), 
as outras foram diferentes; essa diferença em resultados podem ser atribuídas aos 
fatores meteorológicos, diferenças de vegetação entre locais, época das coletas e 
principalmente ao endemismo de espécies. 

A captura com Pennsylvania com luz negra provou não ser eficiente. 

As coletas em bases de árvores deram como resultado 282 espécimes de 11 
espécies (Tab.l). ARIAS & FREITAS (1978b) capturaram 10 espécies ou grupos, com 
predominância de L. lImbra/ilis e L. (shannoni) sp.; CASTELLÓN et aI. (1989, 1994) 
obtiveram respectivamente nos seus trabalhos, 14 e 25 espécies com dominância de 
L. lIbiquitalis e L. umbratilis; L. antunesi e L. 11mbratilis; CABANTLLAS et aI. (1995) 
encontraram 20 espécies, com predominância de L. umbratilis, L. dendrophyla e L. 
shannoni. 

Nas bases das árvores na floresta Amazônica, lugares conhecidos como de 
repouso ou abrigo de flebotomíneos durante o dia, são comuns as espécies L. 
shannoni e L. dendrophyla e freqüentemente como dominante aLo umbralilis; outras 
espécies podem ou não estar presentes com menos frequência, optando por este 
micro "habitat" arvóreo, de forma ocasional (CABANILLAS et aI. 1995). 

O método mais eficiente na captura de flebotomíneos foi o da armadilha 
luminosa tipo CDe. A CDC que coletou a maior diversidade de espécies foi a colocada 
ao nivel de I m de altura (44 espécies), seguida na ordem decrescente das colocadas ao 
nível de 5m (32 espécies), nível de 10 m (24 espécies) e nível de 0,5m (quatro espécies). 

Na Amazônia, trabalhos utilizando a mesma metodologia de captura foram 
realizados por ARIAS & FREITAS (1982), BIANCARDI et aI. (1982), CASTELLÓN el 
a!. (1989, 1991, 1994), BARRETT et aI. (1996) FÉ et ai. (1998), demostrando a 
eficiência deste método, do ponto de vista qualitativo e quantitativo; no entanto, 
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demostrou não ser um método seletivo, tornando quaisquer outro método concomi­
tante, como altamente complementar. 

Das 50 espécies encontradas, cinco do sub-gênero Nyssomyia (L.jlaviscute­
lIata, L. olmeca nociva Young & Arias, 1982, L. anlllnesi, L. IImbralilis e L. yuilli 
yuilli) foram incriminadas por SHA W & LAINSON (1968, 1972), LAINSON et a!. 
(1979), RY AN el. a!. (1984), ARJAS el aI. (1987), P AlOI et a!. (1986) e MS/FNS 
(1993), como vetoras efetivas ou potênciais de leishmanias isoladas do inseto; de 
outras seis espécies do sub-gênero Psychodopygus RANGEL el. a!. (1985) encontra­
ram Lutzomyia hirsuta hirsula Mangabeira, 1942, infectado com uma leishmania 
do complexo braziliensis; AmAS el. a!. (1985) encontraram Leishmania sp. em L. 
ayrozai e L. paraensis e VEXENAT et a!. (1986) demostraram a presença de 
Leishmania (Leishmania) mexicana Biagi, 1953 em L. davisi infectado experimen­
talmente ao sugarem lesões de hamsters eLE PONT et a!. (1992) isolaram Leismania 
(Viannia) braziliensis Vianna, 1911 de Lutzomyia carrerai cO/Terai, mesma cepa 
que tinha sido isolada de humanos na Bolívia. 

CASTELLÓN el a!. (1994) afirmaram que o predomínio de espécies do sub­
gênero Psychodopyglls coletadas na isca humana evidencia que são destacadamente 
antropófilas; ARIAS & FREITAS (1978a) em coletas realizadas com isca humana e 
eqüina, capturam em torno de 50% das espécies pertencentes ao sub-gênero Psycho­
dopygus, o que indica também zoofilia. Segundo BIANCARDI et. a!. (1982) as 
espécies de P"ychodopygus raramente são encontradas em abrigos naturais ou tocas 
de animais silvestres; de acordo com os resultados obtidos em coletas com isca 
humana, das seis espécies capturadas com essa metodologia (Tab. I) quatro estão 
agrupados no sub-gênero Psychodopygus e nas coletas nas bases das árvores, locais 
de abrigo de algumas espécies de tlebotomíneos, nenhuma representante deste 
sub-gênero foi coletada dentre li diferentes espécies (Tab. I) o que está em 
concordância com as afirmações dos autores acima citados. 

Outras espécies de importância médica foram coletadas. Do sub-gênero 
Lut::omyia, L. gomezi esteve presente em baixo número na captura com isca humana 
e na CDC a I m de altura. YOUNG (1979) reportou esta espécie como sendo altamente 
antropófila e distribuída amplamente na Colômbia, com registros no Panamá, 
Venezuela, Trinidade e Brasil; é considerada como espécie suspeita na transmissão 
de Leishmania (Viannia) panamensis Lainson & Shaw, 1978 no Panamá. GOMEZ 
& HASHIGUCHI (1987) e TREVI et. a!. (1988) encontraram a L. gomezi positiva para 
promastigotas de Leishmania no Equador e na Colômbia; DESlEUX (1991) citou o 
isolamento da Leishmania colombiensis, Kreutzer, Corredor, Grimaldi , Grogl, 
Rowton, Young, Morales, McMahonppratt, Guzman & Tesh, 1991 em espécimes 
de L. gome::i e GOMEZ et a!. (1995) citaram esta espécie como o vetor comprovado 
de leishmaniose cutânea no Estado de Miranda, Venezuela. Lut::omyia ubiquitalis 
do sub-gênero Trichophoromyia Barretto, 1962 tem uma ampla distribuição na 
bacia amazônica; neste trabalho, exceto nas capturas com isca humana e CDC 
colocadas a 0,5 m de altura, foi coletada em todas as outras estratégias utilizadas, 
com maior abundância nas COC a I m e 5 m (Tab. I). Esta espécie reveste-se de 
importância médica ao ser incriminada por SILVEIRA et a!. (/991) como vetora de 
Leishmania (Viannia) lainsoni Silveira, Shaw, Braga & Ishikawa, 1987 ratificado 
por LAINSON et a!. (1992). 
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